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CHRONICA OCCIDENTAL 
“Uma coli curiosa a fszer se não fosse extraor- 

dinariamente massadora, seria o folhear 0s ol “ins políticos dos jormues de partdo durante estes 
ultimos sintés qu trinta anos de vida parlâmentar 
“É espantosa a fidelidade com que esses jornaes dizem permanentemente à mesma coisa, com que 
cepa quoridmament de mem aaçãos 
com que Feeditam as mesmas delezas. Pp 
Ati ha tempos, em Inglaterra, dois grandes | sentadinho 
agdios deram Juma, sera de repiesentaçõs do | se abre até Ólhello revesando-se alernadamunte nos Seus pa- | as pergunta E orneaa audi gis o | 6 

- na noite imediata O Yago da vespera era 
One e o Órteli o perhdo, Vagão Os papeis am 08 mesmos, as phrdses testualitente as mes. 
JR, 8 diferença estava apenas na pesso que às 

Na politica portugueza dá-se exactamente a mesma coisa, O governo de hontem, hoje oppósi- 

  

era governo 
   

  

  

  

    

    

  

  

  
perder o dia! 

  

  estos 

21 DE JANEIRO 1886, 

Slohemie UR meimas accusáções, palavra por pa. 
Tiga que de recebi, co governo Fesponde lhe 
dascaiênto com à mesma defeza como quando | eshos parlamentares 

perfeitamente uns clic'eis que trocam entre si 
Quando permutam o pode 

Por exemplo, abrem-se as cam 
primeira coisa que faz 
Aeremênte, com à mesma indi 

  

“que rtsponde o governo? Que os minis. 
tros não fogem À responsabilidade dos seus actos, 
tem que tratar da causa publica e que não podem. 

Auestiunculas parlamentáres de lana caprina, Ea 
one Pads vago é dani Vago o papel de 

DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO Rea Es 
o 9rr ÇÃO —ATI DI AVURA—ADMI 

NO OLHE Dea  E aa p 
importe, e dirigidos à administração da Empreza do Occioevrs, sem O 

não serão atendidos 

    

      
osigão de hontem hoje governo, exa- | Orhélo, se passam em todas as legislaturas as 

E mea pal foras db 'uites da ordem do dio, e se enchem 
todas às columnas dos boletins políticos e dos. 

  

á de todo o público este 
leo, sabidas já por, toda à 

as aê aceusações ndignadas. 
as do, govemo, essa mi 

Sie E iafnent já ndo Taz efeito em ninguem, é 
dia Pescada forimidavel á força de sabida e de 
Vga somo o Trovador e como à Barbeiro. Mal 
Camo gobe sto é a sessão Se abre, os dilletan 
Sib galeria trauteam já essa romanza da indignação 
ao posições como trauteam O Madre infeic, 
ans resposta dos ministros como canta: 
som 0/0 gn ndo, é diverte se mto menos 
Mae tar S, Carlos no fim de contas, porque o ta- 
ento de Verdi e “le Rosani sho muito 
superiores incomt mé no estylo do sr. de- 
COR to A, ed contraponto do sr. ministro B. 
canto sabido estd que às camaras abertas ha 

xo ss ia não deram nada que falar des, ainda 

he respondia a opposisão dhoje. São | Conhecido como já 
processo de fazer p 

  

    
  5: qual Censurar 

; dlgnação e as mesmas 
nisiros por. não estaeem todos alli 

Suas cadeiras, desde. que à sessão 
que fecha, à responderem a tods. 
ue cla lhes faz para emeeter à ga 

       
      

  

  

      
  

mas que tem que fazer nos seus ministérios, que. 

  

     

todo, à seu precioso tempo n'aquellas 

perguntas e respostas, fazendo hoje 

  A Basizica Do Saxtissixo Coração E Jesus é ONDE SE CELEORARAS AS ExEquiaS Orriciars Ds Ei-nei D. Festivo 
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hai 

                      
  o chamaram a attenção do publico, ainda não fizeram mada de vindo seguir de nteressante, 

lardoar 0 tlento e As Hprdões roses dissimas dum Homem por muitos htulos Ass dio cs 
PO sr Silveira da Morta de quem seio esesptor iate nos temos occupado iii dna ss 
permanente do conselho d'instrucçio publica, é Um homem polídeo dt competánei Puma prcidade imlectal em toda a eetenstó paia: | 
provas branda sa pasta eva tl 
Sidente da 

     

     

  

     

   

    

  

  

    

   

  

       
     eicão para pre- 

imara foi bem recebida por todo O   

Porque. o, menos já se pode dizer 'que metes Vime dias de sessão Fez alguma coli boa. 

    

A Prim raõo 
o desempenho primoroso .extraordinario que teve rosa velha opera de Roni 
“eminent tres arts, a srs Borgli Mao, d sr Sole Lol eo ar Lorrain. 

“issombro de talento. | Esta ilustre artista que mesmo se um di, por um qualquer motivo dei xasse de cantar, poderia continuar triumpliantes mente à sua cârreira thentral, porque Alla a grande cantora é donlio duma ex min comediantá TE uma verdade irrefutavel ist, € portanto com: prehende-se perfeitamente o relevo enorme que é Imerpretação, dramatica da Semiramis dad O formoso talento dPntriz da ilustre Camor. Musicalmente o desempenho da Semi ré Borghi Mamo foi notabilssimo em mesmo Extraondinarioattendendo s condições cspecines da sua indivi ; rise sa i genéro habitual do seu amo A musica de Rossini constítie um genero áparte ao ndo brio tem Enc derudade maes, requiia um vocalisação. especial, profundamente adestrada nas enormes diiBegida! des, que aquelas melodias rendiladas capricho Samient, bordadas de foritures surgem A cada momento. Borghi Mamo, uma cantora dramarica de grande folego, habituada mo Canto largo, sério liso de púixão, denergia e de vigor, abildnçou-4e cortjo: Samente á música brincada, phamtisiada, e chosa de Rostinh, corajosamente é triumph mente. mou qoda a pare da Semiamis avendo rodigios de vocalização como uma dama Iyriet de primera ordem, com um mesh a “sto de vor fazendo com cata É 
az no desempenho da opera de Rossi E d'abi um duplo eleito no seu papels o clico musica, recado pelo colorido drata alão tom artístico que só podia dar úgu São uma cantora &om o! enorme talento dra fico da Borg À sr? Salt estreion-so ma a âgEes, Uma parte de tão aii inibe a 'maior parte das compunha 

montar a opera de Rossini D. À sra Schaleh que € considera primeiros contratos: do mundo é td niver ente pela primeira Arsae actualmente conhe: 
Nunca tinhamos ouvido cantar a Semizamis e or so não podemos fazer confrontar Nois emos se a Stotz era um Arsace spenior xo apresentado pela ara Schalehi, mas que cabem E que à afamado contralto agtadou mês iseméneos mé na executo da Senibamis Não é nova nem bonita, à cantora ilustre que debutou na Senirami, mis é elegante, e tem Mto aspéeto varonil que yae perfeitamente à tuo eo” 

    
    

   

  

  

     

  

  

  

       

  

  

          
  

  

  

    
   

        

  

       

  

arte difficilima. 

  

   

    

    

  

   
À sua voz é dum bello timbre, tem uma agi: dade prodigiosa, e um methodo de canto assom: broso. g Como virtuosidade nunca ouvimos nada superior é cremos que dificilmente poderá ser excedida, Às suns Notas graves são encantadoras e arre- 

batam O ouvido às notas medias são menos agra” 
daveis é às agudas pouco vibrantes; mas é uma 

  

| que 

  cantora notabilisima, extraordinaria, que no Ar- 

  

saco da Semiramis justificou ampla gloriosa ménte à enorme fama de que vinha precedida, Vorrain um dos artistas mais artista que tem ado o paleo de 8. 5 Fancêr, clucado na grande escola francesa mos dra, hunca. contára a, Semiranis. É facil do compieliender ns diliculdades assombrosas: quê 
mteados, & sem caracter dra 

  

  

       

  

  

    

  

    
mira [o a parte de Assur € Lorrah teve um trtumplio completo € brilhantismo! A e mente excepcional que tevê à opera de Rossinl por éstes tres grandes artistas, ausilindos muito Dem pelo ensenbie, foi Gom Geticaa um dos grandes eleinentos do suecosso da Semiramis, é a primeira rasão do esto cos 

  

   

  

sal obtido pela velha opera, 
A cut 5 a ala gente à força de velha a Semiramis| E jente mova, o seu nome era ão 

nosso theatro Iyrco que todos th Euiosidade de saber finalmente o que vinha a ser & Senzamis Para outra parte do publico a opera de Iossii era um antigo é querido conheciniento À Sons ram estava presi uma recordação saudosa dos veja vão & mta, gn que una 
mem de Reis db Lahore, nem de Menhisiopholo” nem de Zalmerii ii de propio xo the 
mgsdade E 

tudo o que ha a dizer 

   
   

  

      
  

  

     
  

  

   
  os demoremos 

ento di opera 
prima.          

  

  

  
O Stu tempo, & um erro cities aneree 

dos ldenes modernos. E 

  

      bra arte analyase em reaç tesapo; e ão meio em qu foi provida Neste tempo e nesse melo a Semiramis fot uma revolução enorme na ate, foi Um paso dá gigante, Se lhe applicarmos a êriica de hoj, se fotos procurar Dá musica bincada de Rosba és Esracteres dos personagens, as paixões que sedes Bete no, dranta, às situações que só dão no breito, teriamos que fazer à Seiranis O neoltã mente gelido que lhe fez o, publico de Venera aquando ha Go ânnos eli se Ne apresento pla primeira ver. O mesto feio, defentsas ima mente oppostas, A sides a o amos eceeu ameno a sé murais porque ela a muito além ami, À Cica jo recua Porque lia está muito quem Wsse Dhqui a 6 anos o quepensar is Fito Edo Ref 48 Lares Não aprliquemios 4 Seniramis os nossos pro. cessos de critica modernas cstudemola mo sem tempo: adairemolra como uma Obra primo, que ésmo su logar ronologco, deliciandmos da bm Um ou outro trecho em que o talento cnomne de Rossii teve a Intensidade 6 o sigo cu tes para bar até nbs, até dos mosto dino né cao nosão gosto artístico o seu vôo de aguia 

  

  

  

        
  

  

dentão 
      

  

  

  

  

E é exactamente isso que differença as verda- deiras obrais primas das obras mediocres, a quem por qualquer acaso furtuito sorri de momento tima gloria ephemera. A A Semiramis porque é uma obra prima, ainda hoje se impóe ao nosso respeito, ainda tem o condão de nos enthusiasmar aqui e alli. A parte do processo é velha, fatiga, cança, mas a parte do jálento triumpha brilhantemente lo tempo é des lumbra-nos áinda, 
O Elixir d'amore, de que à empreza de S, Car. los fez reprise noites depois da Semiramis, teve grande aura no seu tempo, mas essa aura já lá vae É agora resta apenas uma massada, que nem mes mo intrepretada magistralmente pr dois grandes artistas como Cotogini e Masini, conseguiu sequer interessar-nos 
A Semiramis ainda hoje um successo em S. Car- 

O Elizeir, não viveu mais do que uma noite. 
E que o Elixir de Donizetti não é positiva- 

mente uma obra prima é a Semiramis é: 0 Eli- ir tem trechos bonitos, a Semiramis tem trechos bellos: no Elixir ha habilidade, na Semiramis ha talento. 

  

   
     

  

  

  

Vac muito longa já à chronica para cumprir a nossa promessa de escrever do famoso livro de versos do sr. Castello Branco, À 1.yra meridional, Agora mesmo acaba de nos cliegar á mão um outro livro, Curso de Historia da literatura por- tugueça, firmado por um dos nomes mais ilustres.     

das nossas letras, Aheophilo Braga, oi irabalhador, o erulitissimo professor do pégor de ler E estes doi livros e dloutros que hamuito tempo. temos cobre a noso mesa de abalo, alarano no Proximo numero, e hoje terminarerhos a nos chroniea com a motiia da viagem do prinipe rei o. D. Carlos. Sua alteza. partiu na noite de 17 do corrente pelo comboio da noite em direeção a Pari, por Salimanca, e d'ahi seguirá em vingem pelas pi cigescórie da Euro. o Diz-se que o fim principal desta viagem, é vi Sua Alisa à prineza” que lhe destinada para noiva, é que dentro em Dreve será sun Copos, E que; segtndo consta nos eireulos ima boo he orimatos, é a prineeza Maria Amelia a Bla quo velha do conde de Paris, uma das princezas mais Fisas é mais formosas dal Europa. Desejamos ao augusto viaja, seio e feliz regresso: 

fatigavel 

  

    
   

    

       
  

  

  igeadavel pas- 

  

asio Lobato.   

ego 

AS NOSSAS GRAVURAS 
EXEQUIAS DE 

  

REI D. FERNANDO, 
O convento da Estrella 

  Ji esclido, plo governo o convento da sz 
alma de rei Femmando, E No cumprimento do nosso programa, de far zermos a isto contemporanea iustráda v as do Occivti esse cto historico, complétândo assim à chronica desse acontecimento, que ha pouco mai de um mex ei Tutu à nação portuguda O sono a Era asim denominado por 
sonvento desicado pu Seo da Fte je hospical militar, foi mandado. construir peld D.Maria 1 com a dedicação de Base da Cora de Jésus em cumprimento de um voto 
um sltcestor É corda, PPS O cumprimento deste voto custou a importante soma Je 40 como que não e púde dizerem 
iratava dê levantar um temps é Dlvindadh mãe de-se comtudo afirmar, que à somma desperdhda stá longe dk correspontdr à perfeição do editcio, que aliaz é bem defeitãoso é apotcado para fe Brica tão dispendiosa. “Tanto se Convenceu disto o seu proprio actor, Aatheys Vinte, que moveu de Usgosto nte do edificio se coneluir. A Matheus Vicente” succedeu. na direcção da ambos discipulos 

  

  

        

     

  

           

  

  

  

  

  

  

  

  

  

obra o major Reynaldo Manuel, da escola de Maia.   

O edilicio ergueise n'um dos pontos mais el vados de Lisboa, tendo na sua Franc o     blico da Estrella, O seu aspecto exteri 
jando idéa de um vasto templo interior Na ente do, edificio estende-se um paços adro com dois lanços de degraus de pedra. Tres portas de volta redônda dão entrada para 0 vestibolo s outras duas, abertos uma de cad lado d'estas, dão serventia para o convento. Entre às tres portas la entrada principal ha, de cada lado, duas colum- nas com seus capiteis Jonicos sustentando os pe destaes de quatro grandes estatuas em pedra res presentando a Fé, à Adoração, à Liberdade e à Gratidão; em baixo e aos lados, em nichos vasas dos na parede ha outras quatro Estatuas represen. tando santos da ordem de Santa Thereza, que era a ordem do convento. 

Às duas torres quê se erguem aos lados da frontaria são elegantes e custosamente architect das como se póde ver pela gravura. Estas torres tem onze sinos e um grande relogio cujo sino peza gras am RR Na parte superior do edificio avulta o zimborio de fórma circular, que é sem duvida a peça mais della deste monumento. 
Este zimborio fica sobre o cruzeiro da egreja constitue à sua principal luz, porquanto as janel- las da egreja berts por sobre as capelas leres, pouca luz fornecem ào templo, em consequencia da enorme grossura das parádes do mesmo. Pela parte interior do zimborio correm duas va- randas em frente das duas ordens de janelas que o circundam, uma no primeiro corpo do zimbovio tra no Stgundo ou lanterni 
É fel de cleutr o vasto panorama que d'stas janelas se avista, porque além do zimbrio estar à uma altura superior à So metros do solo, acone 

  

    

    
   

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    

 



O OCCIDENTE 
            

tece que esse solo é como já dissemos, um dos 
Pontos mais altos de Lisbo : Interiormente a cgeeja é tambem rica de archi- 
tectura, principiando pelo vestibulo, onde ha m 
estátuas de santos esculpidas em pedras mas não. 
é bella por extremamente acanhada em rel: 
exterior e até desproporcionada na sua di 
que fórma tma cruz perfeita e por mito estreita no corpo da egreja é m dog o ceuteiro é capelhmór. 

É toda de marmore, incluindo 9 tecto abobas 
dado. Tem quatro altares por banda, fóra os do 
eruzeiro é capellaemór. 

Dois formosos grupos de anjos cinselados em. 
marmore estão pôr sobr os altares do erueeiros im Outro grupo tambem magnifico está por sobre. o altar-mor. é E Estas Esculpruras assim como as estatuas que 
estão no vestbulo e Frontaria, são obra do escul: 
Pior Machado de Castro e seus discípulos, 

Convento é vastisimo e dos mais ricos de 
Lisboa, largamente dotado pela sua fundadora. 

Ha cerca de quatro mezes morreu a u 
freira que lá havia, em cumprimento do decreto. 
e extinguiu às ordens religiosis, foi o convento. 
lesoccupado e O estado tomou conta delle, 
Não sé sabe por emquanto que destino terá este. 

monumento religioso, Que É 19 mesmo tempo um 
monumento nacional é que exprime o estado d 
ártes portuguezas num determinado periodo, pois. 
que foi todo deliniado e executado por artistas. 

, Entretanto Será pena se no destino que. 
o lhe der, não levar és 

  

   
    

  

  

      

   
  

  

  

     

  

Seryação, como mênumento nacional que é. ot Belos do ado da oito sá miido 
os restos de D, Maria 1 fundadora deste convênto,   

As exequias 
Não foi sem grande dificuldade que o nosso colhborador artístico, ár.) Christino) conseguiu fizer o desenho das texequias dentro do templo. À gongo insia era enorme e a evrada dsptada Som empénho, consequencia da pouca largueza do templo Em relação ao numero de pessods que ti fiham de concorrer lquella ceremonia, À despeito, porém, de todas ess1s nós podémos dar aos nossos leitores aquela solemnidade, que complete 

ue passamos a er i areia foi convenfentemente armada para 0 efleio, sendo todos 05 altares revestidos com es paldarês de veludo bordado a ouro e prata; À ca Pelsmór foi toda forrada. de rirs armações é o lti-môr ostentava: um grande espaldar de bro- 

  

  

   

    
   

culdades na estam 
disepçi 

  

   

  

sado de ouro e vermelho com bordados de prata, | 
Vo ruzeiro erguia-se o catúfilco, que se ele- Vaya a grande altura, sustentando duas urnas for- Fadas de veludo com applicações de brocido da Ouro: sobre à última urma via se o manto e corôn Feal, Um docêl que pendia do lanternin do Zimbo- 

Ton Sompletava q ornamentação do catafélco, o 
al era iluminado por grande profusio de luzes “je se reflectiam seintiluntes nos dourados das semações 
Aos lados do catafalco armaram-se duas gran des ribumas destinadas aos convidados... 

oficios principiaram cerca do meio di 
& que a familia real chegou, indo oceup 

  

  

      ra tio buna da capella:mór, e as damas e camaristas do. “so a tribuna da capélia do Santíssimo. Tomaram logar na cnpelia mór. do; lado do 
evangelho os altos dignatarios da côrte, os empre- gados da casa militar e civil do suns magestades, 
Os eapellães, cantores é concgos; o ministério, mi pisos de etado honoris Capelies-camotes e ispos, tomaram logar do Iado dh epistola, Às ti- unas que sé armaram, oram oceupads da dic Teia, pelas deputações dos corpos legislativos é pela magistratura judicial, e a da. csquenda pelo Sorpo diplomatico & envihdos extraonlinarios de 
Inglaterra, Hespanha, Russia e Belgica, que se fize. Tam Fepresentar cspêcialmento nús exequias Das lados do cstafaleo estavam, à esquerda gflicines gancrães, e é direita à camara mnnicip. corpo da egreja foi ocupado, até o segundo altar, pelas corporações da. Academia Real dl Seiencias, Sociedade de Geographia, Associ Commercial, Associação Central de Agricultura, funecionarios publicos € máis associações que se fizeram representar. O resto da egeeja oi para o 

ou o thesoureiro-mór da Sé, o sr. conego Cabral e sun eminencia o cardeal: patriareha pre jo de absolvidos, acompanhado pelos reverem. dos arcebispos de Praga e de Mitylene e bispos de Coimbra e de Beja. É E Assistiram tambem à esta solemnidade os srs, bispos de Beshsaida é de Bragança. 

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

    
     

       

    

  
  

vista à sua con- | 

  

A musica pia da panfinrelal e da real camara, 
exeeutndo É officio de Cherubini, dirigida pelo mastro de capela, O à Araujo, A ormame 

    

   
êm quatro dias pelos srs Montes « Pereira, com 
tum grande pessoal de arma TUM corpo de infamteia fazia a guarda de honra 
fra lo templo, eo regimento de irulheria 4, pOs- 
tado no largo do cemiterio dos Bruzeres, deu à Sala do estilo quando terminarim Os olidios. OS emaxadores dis potencias que se iz 
talos de nisimas Cordas de flores que foram no dia seguinte deposito junto do snrtophago de D. Fernando, no pantheon de &. Vicente de Fóra. 

   

  

  

  

  

  

  

O COURAÇADO BRASILEIRO AQUIBADAM 
Esteve ha poucos dias no porto de Lisboa 

donde seguio para o Rio de Janeiro o novo cou- 
raçado da marinha de guerra brasileira cfquiba. 
dam de que publicamos n'este numero um dese-. 
nho, devido no artista amador o sr, José Pardal, 
que'reune às suas bellas obras de ourivesaria, em. 

tinetos artistas, uma predi 
enho de navios, desenhando. 

é aguarellando com grande facilidade e perfeito. 
conhecimento do genero, É 

O oAquibadam é muio semilhante ao Riachuclo 
de que publicámos um desenho e descripção mi- 
nuciosa em O nº a1o do 
poupa. 

| Prot 

  

  

  

   

Jeiro. É uma machina de guerra formidavel entré. 
os da sua classe, À espessura da couraça de aço 
que o reveste acima da linha d'agua é de 11 pol 
legadas é abaixo agua de 10 pollegadas, tem 280 
pés de comprimento, 5a de bocea é az de pontal, 
pm O deslocamento! de 5190 toncladas Às ma climas são da força de qsãco cavallos, 

Monta 4 canhões de calibre de à pollegadas de 
ao tonelados cada um, é 4 de 5 pollegudas no con- 
vez superior, À sua velocidade é de Lg milhas por hora podendo elevar-se à 15 1 

Construido segundo os mis modemos aperfei 
gonmentos, junta és suas Bellas condições de na- 
o de guetra, todas as commodidades e luxo que 
se podê ambicionar em construcções desta ha». 
túséza. O Citzuibadam está sob commando do capitão 
de gare guerra o sr Castolio José de Mello, 
tendo por immediato, o. capitão de fragata, O 
5, Manoel de Arnujo Cortez So Seguio viagem para. 0 Rio de Janeiro no dia 
do correme, 

  

  

     
  

   

  

  ão 

HENRIQUE CHAVES 
ia Fi 

no fim de contas aíada bem que Essas das fita! Andam tão ligadas ás nossas, prendem so tanto com a nossa vio, q dpparecessem, essas datas im Viram lem- Brde nos que Já lá vae um bom par dê anos que nós estudavamos juntos no Cid duperior ras, & fasiumos resits particulares ho thcatrinho, dos Anjos! Hide Chaves é lho de um hovrado achy. a mara dos deputados, um bom e sy. pat “que morava na fun de S, Bent Eom quem riamos iaio na nossa primeira moc dade, que era de uma bonhomia extrema pará to dos ds rapazes, é sobre tudo para aqueles que elle 
Jesus!'e que dorme de ha muito o grande somno 
no cemitério dos Prazeres. Depois de fazer os seus primeiros estudos no Lyceh, Henrique Chaves foi estudar tachy geapbia 

ara um rapaz esperto, vivissimo, muito do telligento, todo cheio de paixão por coisas de thea- tro é por coisas de fiterntura, é quando sabia das massaloras sexsões dos deputados, desforrava-se da rateza sorumbatica da representação nacional gra jovial da representação de thentinhos 
partilares. : . Tera um curioso de mio cheio, o Henrique Chaves! Tinha fama abi por cssas tociedndes de 
amadores dramaticos, € para papeis comicos ná 

a carrados, em acena e cá fóra o mas suas pártidas, e ao pé d'ele 

  

Isto não é de fórma alguma uma biogr 
tam-nos para isso todos ós elementos, 
pelas datas 

   

  

  

    
  

    

     
  

  

  

      
  

       
  

  

   

  

      
   

  

   

      

  ater, um gênio de 

  

e clas | 

   

| , Companheiro mais agrad: 

  

do que elle não 
| é do mesmo tempo amigo mais leal e dedi-    

o 
E por tudo isso os amigos ferviamJne, 
Nos fomos d'esses. Andâmos muito tempo com. 

elle por ahi nessas patuscadas alegres « despre- 
occupadas dos 18 anhos: nós, e o Pequito, hoje 
rave deputado, o Domingos Maria Gonçalves um. 
ello rapaz, um enthusiasta ardente, um amigo 

que foi dos maiores intimos dos nossos 20 annos 
é que ha muito anda tambem lá pelo Brazil sem 
tele sermos noticias directas, o pobre Alexan- 
drino do Carmo, que uma morte prematura c d 
lorosa tão cedo & roubou ds amisades de mas que tanto merecia, o Luiz Gonsalves, com 
quem vivemos muito, « que hoje avistamos lá de vez cm quando, de longe, com Uma mocidade pe- 
tulímte, Como Se os annós não tivessem passado 
tambem sobre elle, o Alíedo Pinto que já nesse tempo tinha oculos, e era da alfandega como hoje. 

é é tem, 0 Pedro Maria da Silva Costa, um auctor. 
dramatito então em voga, é que morreu muito 
mais depressa que às suas comedias, é ainda ou- 
tros— uma sociedade dramática intra, vejam lá 

estar ear um alum 
e é que Henrique Chavestinha 

es plorias thentraes. O Diabo atrar 
da poria, taes comédias do Silva Costa 

va hoje vive ahi por quasi todos os dhea- 
particulares — o Menrique Chaves era ima- 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

      

  

  

             
  

  

ma recita do thestrinho do beco do Forno — ha vinte anmos, safat— ele é o Dequito que mes de re- presentar Lisbon em S, Bento representou o Diabo ras da porta, nos Ajos, & o lgmúcio Corrêa, & 
mas acútzes. partiulares de quem nunca máfs soube o que tinha sado feito, « que nunca deram muito que falar de si na nobre ate de T 
muito falado... em todas às nossas exsab durante 

Depois Henrique Chaves não se contentou com gibis arts quiz coisa mal séria. lo 
de lettras. a Ai, elle servimos de muito mais nós que a edi e servia o curão.Tachrgraphava as ções do dk. Jayme Moniz é do Conselheiro Viale, ecra uma mina para nós, css tacho raphia. Um'belo dia porém, nó melo do curso o tachy- grgpho desappareceu hos 

        
    

    
  

     

  

  

  

  

demonio do aséão Brazil E ez muito bem em ir porque alsançou o que procurava, à glono, O dinheiro, mente dom lo case Comtrupeso que núnea é de mais — a Iicidade. Chegudo ao Bra 

glórias Interrias = era insaciavel o 
lenrique !— quiz dinheiro, é foi-se 

  

      

   

  

entrou para a redusção do Jornal do. Commercio se bem nos lembra, como. edacior da Secção dis cortes: do Jornal do Come jo passou na mesma secção para a Cigea de um jornal novo que atabara de fondar OE do ORNE um bol dz ut ofêclenta oe que ioje vive de todo em Lisa é o Ferreira WU Araujo que lá está a dirigir o jors LO Na ipa O DBO Ens Assis um huntorstno estradrditario que f oder has Bata de estalo umas capa Que partes feia por algu dos pede espinithosos cronista do digam de Bari EEpurou para à Gaeia de Koricias como reda- cxor dis Cmares Hanrique Chaves depois ft se gltscando pol dura tsggs o jornal o Dr tds à sur veia Comic ebgragidisina, 
o a bom ne co Ra se E Muito €s- iimado no Rio por toda a este pelas beliasinis palidades de que o seu csfneies é Um compen dio, Henrique Chaves começou a fazer cmbem theitro com exito, à ser além de querido pelo seu coração considerado pela sua meligencia, “Di à tempos 6s Seus bons coliegasida redas gão da Gageta, abriram lhe de par im par a po das dh, propriedade do jornal que oresceu 2 proprisdade, de ramlhe sosjedade mola é já ha duos anos que Henrique Chaves € um dos nos da Gagera dano é redactor fazendo se querer cada da ais pelos eus colegas que o stremecem, e pelos ami rm gosisimos que tem no Brad que mon or ale, a sem o que nós sabemos cá de long; da 
vida de Henrique Chaves, == 0 Mostre jornlita 
do Brazil, cujo retrato o OccioewrE publica hoje. tda pousos tmnos Henrique Chaves este em 
Lisbon vemos um vivido prizer em O abra: 
ie tm reoditarmos por umas Semanas à uma 

| Della vida“antiga — sem theatrinho, 

  

  

   
   
  

    
  

  

  

  

     
     
   

  

  

  

  

      
     
  

  

     

  

    
que Henrique Chaves queria coisa ainda mais , 
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Extavias DE Et-nei D, FeRxANtO, CELESRADAS x4 
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nO SantiSSINO Conação DE JESUS, No DIA 14 DO ContexTE: 
  o de 1 Chin) 

      
                               



  

Depois de estar aqui, onos- 
so Gato companheiro de mo: 
cilade, & hoje nosso iustre 
confie de além mar, steve 
muito doente no Brazil liemente a doença passou, € Henrique Chaves ds ultimos 
noticias que d'ile tivemos, 
estava. dê excelente saude) 
fllicissimo no seo da sua fa: 
mil, rodeado da estima é da consideração de quintos O conhecem e de que to me- 
Fésedor ele é. Os seus irmãos que vivem em Lisboa esperam qua de tro em breve clle venha cá 
fazer uma vista, uma visita 
NR pouco” ils morada je à primeira e ultima que dos fel e que doi quasi de entrada por Sohida. Olá quo asim seja que leivro em pouco tenhamos 
o prazer dofúbraçar aquele om é querido companheiro, e queda emos Gempre vivas saudades “o alegres 'resonda- 
ções. ER 

  

  

      

  

Gervasio Lobato. 

Ra 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 

4 

td e Superloridade dos rehee de aço mibiciado tobre os 
           

  

Cima primeiro, que outros. factos à Atenção esta mo- desisima revisto arrojado mprehendimento do en 
aheiro Cloudman, de Nova. York o qual pretênde ligar o novo a tipente Nor fo de vês Tordsaimo e atlantico, tendo dez ou doze estas POr monstrubsos plaroes Mustutntes, 

  

  

  

  

es, formadas 

  

Hestuque Chaves, REDATOR DA aGazera be Noricias» Do Rio) 
Segundo uma photogeaphla de Filo 

velho con: 
abo trans 

  do oceano por grandes é rigissim 
egundo o. projecto apresentad 

Estados Unidos por Cloudma 

  

  

  

de ferro, fortemente construidos é presos ao fundo 
imas âncoras de aci 

ao governo dos. 
im, que é tambem um. 

  

de Jaseimo. 

nivel do mar, o obsen 
ções, a bibliothes 
“Tudo isto recebe 
postas em duas fil 

  

luz de janelas cre 
dudu da dare superior do corpo 

at 

  

meteorologista notavel, o ca- 
do ligaria às costas da Ilanda. 
ás da Terra Nova. 

Cada um d'esses pharoes, 
representado em a nossa gra- 
vara, consiste n'uma grande. 
boia estindrica, resguardada 
na parte superior por coberta 
cofvesa do meio. da qual 
Sahe umá torre pequena, com 
emagão de ferro. O forussi 
mo cabo metalico, a que já 
nos referimos, pôs em com- 
municação “estas estações 
umas. com outras, e todas 
com a terra firme 

À torre brilha de noite com. 
a luz intensa de uma lampada. 
de incandescencia, indicando. 
assim seguramente o cami: 
Alho aos navegantes. Durante. 
O dia grandes numeros, resul. 
tado de uma convenção in- 
ternacional, mostram dos na 
Yios de todos os paizes o nu- 
mero da estação, que é um 
verdadeiro márco iineraro, 
do estado provavel do tempo 
dia proximidade de alguma 
Borrasea nas regiões para on- 
de se dirigem. Em caso de 
afiliação essas estações pres- 
tariam Os soccorros mais ur- 
Bentes, elegraphando imme- 
Aiatamente. para às estações 
proximas é pára 0 continente. 

Na parte interna o grande 
cylindro, o qual mede 3o me- 
tios de Uiumeiro, é dividido 
em quatro andares, nos quaes 
ia depositos de viveres, de 

a potavel, de carvão, es- 
ara machinismos dor. 

uitorio para empregados e 
Ceipeames, te, À torre tem 
escada e astensor, além do é 
do electrico. Acima dos qui 
ro andares ficam situados, ao 

  

  

  

  

  

   

      
  

  

    

   

  

  foro, o Enbinete de opéra- 
Somar é a cosnha circulares, dis:    

  

  

  
              

  

  

  

  

  

  

  
  

O xOVO COURAÇADO BRAZILEIRO GAQUIBADAM» (Desenhe o do t, José Pardal)



    

O OCCIDENTE 

  

                

    

eylindrico e na coberta convesa, Estas estações em possuir todos os apparelhos meteorologicos 
de maxima importancia, e pelas suas observações, 
contribuiriam poderosamente para a previsão do. 
tempo, é aperieicoamento da meteorologia. Na. 
parte mais inferior do pharol Auctuante ha com: 
mútadores e mais aparelhos que servem de com: 

é enlace das estações com a Europa 

  

      
  O governo dos Estados Unidos devotou-se a esta empresa grandiosa  leval-a ha a cabo. Em tempo Uma outra tentitiva deu mau resultado: em Vez de serem eireulares eram duplamente co micas ou ovoides as enormes boia. Por agora púree esa resolvida a questão a bra. As orquie preço se sueitarão à irem isoar-s a csse Espantoto deserto do oucano, homens activos e com à probidade necessaria pára exercerem con. Seienciosimente. 08. seus entargos? Será essa à maior das dificuldades com quê à Inglaterra pas rece-nos ter já Juctado e com que a republea norie-Americana terá de arcor. À distancia entre as estações será de 200 milhas, ou 320 Kilomerros Os navios poderiam communicar Tastlmente d vezes por dia com os dois continentes + tm 13 de dezembro do anno passado, Gore observava em Belt na lelanda, Um E nora ma constelação de Orion, esse esplensido que no nosso horsonte de most rata 

  

  

  

  

    

  

  

    

    

  

nas noites de o com as tres o mui as outras, a Que o vulgo chama às trez Marias, no meio de um trapézio irregular, determinado por quatro brilhantes estrelas Aves” irelia observada cra vermelha e da 64 grandeza. 

  

  No dia 16 foi observada por Copeland em Dun 
Echt, o qual lhe achou à côr amarelo alaranjada. 
À arialyse sperro-scopica revela uma estrela do 

typô ou do typo da estrella alpha da conste ção de Hercules. Esta apparição de novos astros o é caso novo. ippáreo, ias annos antes da nossa era, observou Uma estróla temporaria ou erigii apare peregrina da constelação de Csspês, e tão de repente se manifestou, que foi o publico que advertiu o cele- bre astronomo Tycho-Brahe, Era tão brilhante como Venus; cinco mezes decorridos, passou à 3 grandeza, tomou se branca, amarella, vermelha, Hcvamente branca, é depois apagou sé para sé pre. Veja se o que à respeito do sol e das estrellas temporárias dissemos em a nossa ultima revista, 

  

     
  

  

  

  

| mercados com a concorrencia extrangei 

    

  bem a estrela observada por Kepler passou por todis às côres do arco-iris, até que desap Feceu, Mas Os astros temporários não são unia. mente os que mudam de brilho, Em quis todas às estrellas conhecidas se observa. esse pheno- uno, Pstado ds un revoações, Ud ae! osigão de corpos opacos (plânctas) entre elas e feira, ou litos de rotação; toda essas mo: icaçães sã Ênte lentas, À estrela rmaravilhosa da constelação da Baleia tem um eriodo de 351 dias 8 horas, durante o qual passa ae à o anda durant tree mezem toma-se elo espaço de 5 mezes, e augimenta de Belo da/ 6 4 2 grandeza nos res ese rose tantes, Wolf alfirma que a estrella observada em Orion. 

      
  

  

   

     
    

  

   
       

   
   

   

   

  ou a atenção da Acader 
is para um novo relogi   

liga de      

poderá competi 
  = superioridade dos reflectores de aço ni- ckelado sobre os de cobre prateado foi demon: strada por uma das companhias de caminhos de. ferro da França. Cu: enos é O seu enfraq cimento photométrico é apenas de 10 por 100, depois do primeiro anno. 

    

João do Mo   donçao 
Ee 

OS MOTINS POPULARES DO PORTO 
(23 ve reveneino De 1757) 

“Goneluido do ni 

  

Apesar desta brutalidade, a camara do Porto entendeu dever replicar, ponderando que, não ob 
stânte a cidade ser considerada como a mais opu 
lenta do reino, certo era que, excluidos os bens. 
dos ecelesiasticos, a sua riqueza provinha exclusi- 

mente dos homens de negocio, dos extrangs 
ros, é da nobreza, classes isemptas do aboléta- 

  

  

    

  

remo mil vindo assim a recair ão pesado imposto sobre à classe mais pobre é muis Wumer ros da cidade a Para que se avalie devidamente a iniquidade da contribuição que. então pesava sobre os habitans ies do Porto, duçamos o que diziam 08 seus vel rendores municinhes: «elo caleulo que mandamos Jaçer do cabedal de todos os moradores, a sua des Pei. ama, computada com a que Jay as ro. as em cada um dos meçes, vem à ipôrtar muto mais do dobro do rendicito anual dos doendo radores, é à er uma destruição total de imuaras veis fantlias» 
A camara affirmava tambem ser notório: ha- verem muitos vendido as roupas à moveis de se “so, sendo infalivel a ruina da cidade «Os honr vereadores da camera do Porto confessaram imidamente: que ds lagrimas dos moradores da siso a con as proprias Ingriis podiam ds 
À representação do senado do Porto tem a data de 6 de julho pois só a 5 de setembro Toi que o resoneiliavel ministro se resolveu a office faz nicamente aos vereadores & procurador da ga a do Porto, dizendo lhes simplesmente, que o presidente da alçada lhes parteciparia a resolução ue Sua Mo ivesse tomado atalrespedio: mesma occasião em que o Marquez de Pom: bal são avaro de palavras sc mostrava, recomo mendava elle 40 presidente da algada que coriases por todas as formalidades civis que pudessem voz laridar 05 prócessos dos reus, sent dependencia de mais provas, mandando os duvir a todos por um só procurador, bastando para a condenação, ak A on sat curas a confio dus reus, com a fé do respectivo estria! Até à mofo natura inelusinamente, recommen- dava o sanguinario ministro, obsenvindo se apez dk pe nas os termos do direito matáral, tudo em contbei midade com o decreto de 48 de fevereiro de 1787. Mas, que solução, ou deferimento teve a regris sentação do senado do Porto contra os aboleas mentos? Ainda mais uma vez à ironia, Os aboler tamentos foram substituidos por um imposto sobee diversos generos de consunio, dando te poderes. ilimitados ao. presidente da dlçada para Palo O que dissesse respeito a tal negocio! No mic pocti. Gula, aesroscentava o Finistto, podem LA estar Seguros em que desejo promser no poico sue em mit cabe (que mdestia) tudo O que pudor fe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

      
      
         

    
    

           

     
        

  

  

    

  

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continado do nº 354) 

s xv 
Ocaso de uma estrella funesta 
    No dia seguinte o 7 ao corregedor do crime. 
a com essa con asilo 

Queria reconquistar todo o seu antigo prestigio, e essa ambição eegono à ponto de o perder. Julgava-sé inteiramente Superior aos seus com- panhéiros, e porque obsivera sobre des victoria completa, julgou poder repotsar tranquilamente & sombra dos louros colhidos; que era 0 seu os 

apresentava o Erade   

  ão que elle se prestára à   

  

  

calculo aquele desenlac e aguas: | PR fia muito que seguia do perto todos os pastos do anão: sabia empenho com au a ee urava as Uigencias que por encosto Hedaca mpráhendori com qué Ieerese o isetiva ne e resituir é Hberdado os sóus companheiros Pio peste aa 
— Ah! miseravel, exclamas , estás dis. pondo de uma influênsi que Não é vossa ds Eopenthando um papel que é mes, qui cs ed quê amais ninguem períneo levado (est prioceupação, protestos recon: uia à todo o elsto est abctbridado: Seguindo os seus companhtcosdeade qi eles 

sairam da io, foi ter ao Paço de Entre as Hor- 
tas, logar onde o Trovão lhes havia marcado a Casio : Então. comprehendeu logo que alguma cousa de interessante para ele se havia de passas mo tro aqueles hofcnss procurou dolar aneis qualquer de não perder? uma unica das palasrss dessdearo Intro dubreptciamente nos velhos case bres que lavam porá” aiobaga é pondo dai assi do intresdôme debane ae & deu resp Era entre aquellos Secleraos Quando já lhe ão foi posival cônter-s, appa- 

  

  

   
  

     
  

  
  

  

  

    

  receu, 

a vida foi de certo.    
disse elle á cigana ao recolher a 

te, sair desta miseria; áimanhã em deante já posso andar por ahide cara levantada, sem medo que me peçam contas d'a- quella fuga do convento de Santo Eloy. ontou O que lhe succedera, como as combi- ões do plano que undca haviam chegado ama. conclusão desejada 
À cigana firmou-se nas pernas cambaleante por effeito da embriaguez chronica, que já era nella 

ento incuravel, e respondeu lhe: 
no teu logar, não ia com clles ao céo. 

juanto mais a casa do Corregedor. 
O Frade folminou-a com um olha dl 
Duvidar do acerto de uma deliberaçã 

gurava.se-Jhe uma afronta. — 
retanto corria o Trovão a casa do correge- 

        

  

  

  

       

   
  

  

Na mente resolvia se lhe um tubilhto de iqéas confusas, 
Nunca sentira de uma maneira muis pesada € cruel a superioridade de um homem. 
O que Bavia ele exigido de 8 a que se havia | comprometido. 
Punha as m 

lencia, 
Obrigára-se com o Frade confessar deante do corregedor o roubo que lhe fizera. Era condição impreterivel é teve de acceital a, porque 0 tempo urkia é tormava-se preciso que à sua, Obra se completasse, 
Pela sua parte o Frade obrigava-se à presta 

todos 05 esclarecimentos pára a prisão dos cons: 
piradores, cujo paradeiro constituia o seu segredo. 

Mais ainda, compromentia-se a que nenhum 
didles escapasse à vindicta das justas do conde- duque, 

  

  

    

      

beça e apertava a com   
os 

  

  

  

  

     
  

  

  

Se pois o Trovão esmagado debaixo do pro- prio edificio que alevantara É custa de tantos Balhos. 
“Todo o seu 

desapparéeer. Dhquelia hora em déante ficaria sendo perante clle um, ladrão insignificante, um espião vulgar, tim pobre diabo sem importancia alguma. 

imento perante o corregedor ia 

  

         — Não, não! exclamava mordendo de enraive. 

cido o labio inferior, a ponto de o fazer san- grar, 
E imeditava a manei lograr 0 
Elle dir ara a Calcetaria, onde era a mo- rada do corregedor, é ava a rede immensa de esco que jam ter águia ra. Ão voltar, porém, uma esquina, foi surprehen- dido por unê Romana que brigar de espado punho, empenhados num desses. duellos ento” muito vulgares nas ruas de Lisboa. À escuridão na noite não lhe permittiu que re- conhecesse os contendores, que, todovias pelos trajos, notou serem de qualidade, talvez idalgos poderosos de cuja influencia lhe podesse vir ainda, algum benefici 

À luta ra maturdlmente desegual, p'rque se empenhava entre um homem contra tres, por igual esforçados e súbidos no manejo das armas, Levou immediatamente à mão aos copos da sua. espada é pôz-se em guarda Seria mesmo impossis, vel e perigoso ir mais adeante, atendendo à que os combatêntes tomavam a rui toda, uma estraita, viella que, em circunstancias normaes, mal daria, passagem a dois homens que quizessem caminhar. a par tm do outro = Em guarda, miseravel espião, dizia um d' avançando sobr o adversario, que se defem desesperadamente. — Havemos de arrancar-te es 
denunciaste André Rodrigues da = Ah! cobardes, que se eu dos meus lacalos, iúndaria marear-vos com um chicote as faces vilis. Estas palavras esclareceram de momento o es- pitito do Trová Não havia duvida nenhuma, que tinha tudo a gear, tomando miessa luta O partido do mais 

   de tambem por sua vez     

  

   
    

    
     

  

  

          
  

  

lingua com que      
era aqui algum 

  

  

  

  

era o nome de um sido recentemente. 

  

encarcerado pelo santo ofiei 
Aee espião que tinha Ini   seu soldo ra 
      

    

gui fidalo, fomliar da inquisição quis oro é contra o qual os amigos do silo ade ts haviam armado, preparando lhe aquela À ocensião era mignifica, = Senhor, podeis dispór da minha espáda e do



O OCCIDENTE 
          

   
     

el com o serviço de Sua Magestade» remos. 
notavel coincidencia a tinta com que 

9 O livro de que temos extractado to- "5 estas iniquidades, e que se conserva negra, 
fpesar dos seus cento é vinte & quatro annos de. ração, toma de repente à Jo chegar à transoripção do dargadóres da alçada, que antecede a sentença Ses pets, é leva à data de 12 do outubro, a am spéra da grande fragedia, Como o propio Mar- auge de Pombal a clasiicáral 20 Não é nosso proposito dar conta aqui da sen- téjça que corta impressr em tres edições, 25 Feus do levantamento y Porto, contra a Compan pouro, vindo a morrer enforcudos em virtude dela 21 homens é 5 mulheres; padecendo pena e agoutes, galés é degredo, 34 homens é q mu eres; e Sendo degredados, sem acoutes, 67 ho- mens & 15 mulheres! A isto chamava O Marquez. le Pombal a incomparavel clemencia de seu Au- isto Amo é Senhor Nio queremos alargar esta escripta lhe Pômos aqui ponto, recordando 

   
  

  

   

  

  

  

  

    
adaveres dos justiçados, ficando-lhes as cabeças ma forca até se consumireri lá é grandeza dalma! 

1. ed: Palmoirim. 

E o. 

RESENHA NOTICIOSA 

Extosação IanyisriaL EM Ltggoa, À Assoc ometora da Indusria. Fabril resolveu num as suas Ultimas reuniões, promover uma expo São da industria portuguara, em Lisboa, a qual BE deverá elfectunr em maio de 1887, Para reali- Si Se proposto os membros o conselho iministranivo e a commissão de estudo das ex Posições, vão dirigir-se a eli D. Luiz à pedir a Proteção, € para que a exposição sé po 

   

  

  

  

    
  

  

  fazer na pal tada Ajuda, servindo se ds edi 
Espéram que o principe real D, Carlos ascito à presideneia da, grande comissão promotora da Esposiio. De há muito que se penta em fazer uma 
Exhosisio da industria portugutza, € Deus queira 
quê Esta vez se realise, porque tuto tem a h dia Som la a mesma indu, talvez a menos Sonheckla no paiz. li Norro or. Pav. Faleceu na 
cersanias da Louzã, 0 conselheiro Vicente Ferrer a par do reino € am 

    

  

  

  

  

  

   
   go lente da fa 

“ge ca sidade de Coimbra, culdade. n c 
de que foi tambem reitor nos annos de 1863 a 18 
  

  

e as e noir   

  

    
  

     

    

  

    
     

  

       
       

  

  

  

o mois do paie Uma ué cireuitancits dueto 
persão licita a part de Hespantia Portu 
Ra o 165) Os hespanhoes chamam lhe milom ou melo il É 

  

     

   
   

  

  

  

   

       
e habita de preferencia as 
sos de agua De ces habitos é Caraeares lerem 
Teinedmon, ro de dotaral), o qual ho E im 
to,e ben desenvolvido, mede, do focinho  extre- midade da cauda, mais de um metro » Esimanxada TURCA Em Benta. Nos dias 1á e 16 do corrente realisou-se em Beriim à resepcão do embaixador turco Tevbik-Pachá à que concorreu toda a aristocracia, corpo diplomatco é aucto dades militares é civis daquela capital. O embai xador TewiilePachá é ainda moço e um dos di 

  

  

  

  

   

    
  

   
  

lomatas mais qualificados da Turquia. im naLisNo nevenicANo. O novo ministerio, francez apresentou as camaras, no dia 16 do cor.   

  

a repu- 
às opiniões politicas dos 

os taes periodos: — 
6, parece-nos bem sim 
o logar temos de est 
plina na administra 

antes pesio los queidão lda da toler 
pa com da ito 

dci 
Dejacer à ordem e à d É de O soon O oo e dada Ena ee aa ta 

Co a ca 
VS pio de insiflõs,e nome de 

hos é permitido combatel.as abertamente. 
“É tempo de acabar com um espectúculo tão cone O Ra ao q a a 
Ci EO SER] mo 

  

  

    
   

   
   

    
  

  

  

  

          
  

       

     
   

  

      

  

  

  meu braço, fidalgo, E, Porque não houvesse ocea 
indo. 

  

ton ele, dirigindo-se ao supposto 
    

EEN (ia andante eotuguado a 

ante raj a Re, 
“oro, do aa do e, a a 

esforhecia perfeitamente o ervão ds juizo do 

a Ria aro sois inteiramente estranho 

pima vez tenho tido a fortuna de encontrar v e a fortuna de encontrar vosso. stem casa do corregedor Gabricl Pereira de 
vg E. que vos posa ser ul estu 
aperiyspram se depois de trosarem um afetuoso 

dede hos, 
renamentos depois era admitido em casa do cor- 

ferem 
Ei cr Mt cad dignouse isa le olhares pres. 

  

  

  

  

paz, que trajava com esmero e distinção 
    

  

  

     

  

  

    » Crime dirigiu-se para o 
| € 0 Trovão seguiu o seu caminho 

homens foram postos em liberdade? Que erguntou gravemente, lo que cu havia prometido ao sr. corre- 
  

ondeu o Trovão. Mais de |   
= Gomo assimir a 
— Amanhã mesmo poderão ser expedidos os 

mandados de prisão, sé assim o onlentr, senhor 
corregedor. É 

= Se assim 19, creia que os seus serviços serio 
tomados em devida conta. — Só pedia no senhor corregedor que me res. 
pondesse à uma pergunta que desejo fzer 
O individuo que favorece à fuga de qualquer 

criminoso que à justiça persegue, deve ou não ser 
considerado seu cumplico 

ertamente, 
roscas o Trovão radiante; cheio de 

bolica, q pessoa que nos vae 
formações de 'que. nós carecemos 

para, complemento deste negócio, está perfeita 
Tente n'esse caso, porque foi clla'a propria que, ara se vingar de mim, deu aviso nos conjurados 
de que iam ser presos é se poz em corresponden- 

ia com elles, E 
O corregedor comprohendeu a intenção d'estas 

palavras e réplicou: Z 
Tavendo provas d'essa correspondencia? 
Nada mais fa obtelsas basta que, em- 

quanto elle aqui estiver fazendo as suas revi 
ções, se proceda a uma busca rigorosa na 
ônde habita, j 
= E se upezar disso não aparecerem 
Sempre se provará alguma cousa para que ao 

menos se não fique rind' do triste papel que me 
faz representar. É Diesta ver, porém, é que o corregedor ficou in- 
teiramente embaraçado sem perceber o que elle 
queria dizer. 

— Sim, proseguiu de punho cerrado e gesto 
vehemente, porque esse homem, que a força das 
circumstantias me obriga à trazer aqui, dispõe.se. 
à annular num momento o fruto do meu trabalho. 
de mezes, o prestigio que havia alsançado, a glo- 
ria que me fascinou e que era toda à minha vida 
&a esperança toda do meu futuro. 

Está melodramatica tirada ainda mais desnorteou 
o corregedor. E 
— Senhor, proseguiu o Trovão, exaltado, como 

quem joga. à ultima carta; à fatalidade fez com 
jue mê Encontrasse um dia com aquelle maldito. 
rade, que é O homem mais astucioso é temivel 

  

  

     

   
  

  

     
    sa 

    

  

    
je tenho conhecido, Ele commánda uma quadri 

lha de ciganos. 
O corregedor encrespou o sobriolho. 
ca orçado pelas creumstancia fiz meseu cum 
ice; mas, espreitando sempre o ensejo de me Resigar de, uepechendi-ihe um dia o seu se 

gredo, arranquei lhe das mãos as provas do odioso 
trama e resolvi entrar em vida nova. 

omprehendo... 
Entendi que seria de máior vantagem para mim obedecer às ordens do conde-duque, que 

obedecer ás determinações do frade, mas o mal 
vado inutilisou-me os projectos. 
E Que st mudem os papeis que eu volte a ser 

“um lestravo e que elle seja admittido á confiança 
do conde-duque, Ora para servir 0 sr. corregedor 
Sujeitei-me à tudo, pois commigo mesmo consi 
rei que, tendo eu à protecsio de sua mere 
deriamos obter que ainda desta vez se voltasse o 
feitiço contra o Ieiticeiro, fazendo com que esti- 
lassé a castanha ma bocca no guloso do Frade 

Gabriel Pereira de Castro mediu-o de alto a 
baixo com o seu olhar vivo é seintillante. 

— O corregedor ha de saber fazer justiça, disse. 
fazendo lhe signal para que se retirasse, des 

pedliu-o, dizend 
— Até úmanhã, 
Em seguida mandou chamar um dos seus em: 

regados, com O qual se demorou, passando algu- Tons ordens que deviam ser executadas no dia de- 
guinte. 

Foram estes os prai 

  

    
  

  

  

  

    
   

    
     

  inares da apresentação do. 

  

Frade em casa do corregedor. 
Quaes Seriam as consequêncius d'esse passo are 

rojado? 
O Frade e o Trovão jogavam niessa carta todo 

o seu futuro, 0 corregedor ia mais longe, 
Desde quê obtivera pleno conhecimento das 

pessoas com quem tratava, projestára logo pres- 
tar dois grandes servicos ' 

Ao estado, livrando-o das perturbações de quatro 
agitadores finaticos que inquietavam os governa: 
dores do, reino eseravisado e abatidos & justiça 
entregando lhe dois malcitores cheios de audacio, 
de sagacidade e de ambição. 

  

  

(Comtnia, Leite Bastos 
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Canta ne. Bisvarex Ao Para 
Leão XIIL.É sabida a divergen- 
cia em que de ha muito andava 
a Allemanha com a Santa Sé, é 
como pouso a pouco se tem ido 
approximando. os dois poten- 
tados, devido á rara diplomacia 
empregada por Leão XI. A 
questão das lhas Carolinas velo 
influir poderosamente para a re- 
conciliação das duas potencias, 
pela escolha da Allemanha, do 
Papa para arbico ou mediânéiro 

lo. conflicto levantado entre 
aquéila nação é a Hespanho. A 
mediação e parecer do papa. 
foram aceeites, como já reféri- 
mos no nosso numero antece- 
dente, e este facto encheu de 
      

Ae Sen 
que dirigiu à Bismarek uma 
carta affectuosa acompanhando 
uma condecoração pontifcia. 
A essa missiva. e distineção, 
acaba o ilustre chanceller do 
imperador Guilherme de cor- 
responder, com uma carta tam- 
dm muit alletuosa, dirigida 
ao papa, à quem foi apresen. 
tada pelo ministro allemão, jun- 
to do Vaticano o sr Schlozer. 
À carta é concebida nos seg 
testermos: «Senhor. À honrosa 
carta com que Vossa Santidade 
me premiou e à elevada conde. 
coração que à acompanhava, 
foram pará mim de grande ale: 

é rogo à Vossa Santidade 
Se digne receber o meu profun- 
do reconhecimento. Todo o si- 
goal de approvação a uma obra 

le paz em que pude cone 
é para mim tanto mais valioso, 
pel satisfação que traz à Sua 
Majestade, meu augusto amo. 

Diz Vossi Santidade na sua 
carta que nada se ajusta me- 
Jhor ao espirito é á natureza 
do pontificado do que as obras 
de paz, Foi css mesma idéa | o 
que me guiou à pedir a Vossa Santidade para ac- 
ceitar a elevada missão de arbitro na questão pen 
dente entre à Allemanha é a Hespanha, e quando 
fiz ao governo hespanhol a proposta para nos sub- 
mettermos de uma é outra parte á decisão de Vossa. 
Santidade. À consideração de não estarem as duas. 
nações em egual situação, com respeito á Egreja. 
qué venera em Vossa Santidade o seu chefe su- 
premo, nunca entibiou à minha firme confiança 
no alto espirito de Vossa Santidade O qual me gi- 
Fantia a maior justiça é imparcialidade do seu »e- 
ridictum. As relações entre a Allemanha e a Hes- 
panha são tues, que a paz que Existe entre os dois 

es não está ameaçada por nenhuma divérgen- 
ia de interesses, nem por ódios antigos, ném ou- 
tras rivalidades inherentes é sua posição geogra- 
phica. As boas relações habituaes só as poderão 
perturbar circumstancias fortuitas ou mal entendi-. 
dos, Em vista disto é muito para esperar que à 
pacifica acção de Vossa Santidade terá effeitos du- 
radouros, é entre elles, considero especialmente a 
grata leibrança, que ambas à partes conservarão 

o augusto mediador. Emquanto a mim aprovei- 
farei com O maior empenho toda à Gecasião, que 
o cumprimento do meus deveres para com meu 
amo e para com a minha patria me permittam, 
pura certificar a Vossa Santidade o meu reconhe- 
Cimento é humilde dedicação. Sou com o senti- 
mento do maior respeito, Senhor, de Vossa Santi. 
dade o mais humilde servidor, — V, Bismarchi» 

Uua Acritiz conpeconana. Cecilia Lefor, cele-. 
dre actriz franceza, foi condecorada pelo presi- 
dente da republica 4a Bolívia, com a commenda 
da ordem de Bolivar. 

“Tentanoro. À cidade de Amatilan, na América 
central foi distruida por. um terramoto no nia 18 
“de dezembro último. Sentiram-se ainda mais abalos 
dé terra em outros pontos proximos. 

SocitoaDE DE ESTUDOS DRNZIEIROS, O sr barão 
de Arinos, ministro do Brazil em Paris, fundou 
maquella capital, uma sociedade internacional de 
estudos brazileiros, cuja sessão inaugural teve lo- 
gar no dia 14 do corrente na sala da Sociedade de. cograpbia de Paris. 
Ojnaxo-oUTANGO INSTRUIDO. Alguns jornaes de 

Paris dão a notícia, importada da Australia de que 
um domador de feras conseguiu educar o Ourang- 
outang à ponto de o fazer ler, escrever e cantar, 

    

  

  

  

  

     

   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

RROJECTO DE PHAROES FLUCTVANTES 

  Se a coisa se yulgarisa, ahi temos mais concorren- 
tes a amanuenses, 

  

  

PELO ENGENHEIRO À. CLONONAN 
artigo “Actualidades Seientificas, 

  

  TELemtoNE, Projecta-se estabelecer entre à ci. 
dade do Porto & as cidades de Braga é Guimarães, 
“uma rede telephonica que ponha em communica- 
ção. às tres cidades. A iniciativa deste melhora- 
mento é do sr. 1 Barros Carneiro, que pretende. 
para esse fim organisar uma sociedade 

BErDAS E OUTROS PRODUCTOS ALIMENTICIOS CO- 
LoRIDOS, O commercio apresenta o consumo pu- 
blico. muitos productos alimentícios que nos des- 
pertam cubiça pelo seu bonito aspecto colorido, 
como são certos licores, pastilhas, amendoas e con: 
feitos, gelatinas, etc, e entretanto esses productos 
tão appetitosos, são bastante nocivos á saude, por- 
que para se obterem aquellas cores que nos fasci- 
nam, empregam-se, na sua majoria, substancias ve. 
nenosas.Par.: cobibir quanto possivel este germen de 
doenças, que inconscientemente absorvemos com 
pjagér Acaba, o governo frances de prolibi aos 
fabricantes destes productos o emprego de dro- 
gas colorantes que contenham veneno a saber: Co- 
es mineraes:— compostos de cobre: Cinzas azuis, 
azul montesino; compostos de chumbo : massico: 
té, zarcão, minium laranja, oxyehloreto de chum- bo, amarelo de Cassel, amaréilo de Tune, ama: 
rello de Paris, carbonato de chumbo, branco, de. 
chumbo, alvalade, branco de prata, ântimoniato 
de chumbo, amarello de Napoles, sulfato de chum- 
do; amarelio da colonia; chromato de baryta,âma. 
réllo ultramar; compostos de arsenico: arseniato: 
de cobre, verde de Seheele, verde de Sehwweinfurth 
sulfureto de mercurio, vermelhão, Cores organte 
cast = goma gutta, aonito (napel] materias co- 
rantes derivadas da aniina e de seus homologos, 
tues como a fuschsina, azul de Lyon, favanilina, 
azul de Mythelene; phtáleinas e seus derivados sub- 
stituitivos; rosina, erythrosina; materias corantes 
que encerrem no numero de seus elementos o vas 
por nitroso, taes como o amaréllo de naptol, amá. 
rello Vietoria; matérias corantes preparadas por 
meio de compostos diazoicos, taes como tropeo 
linas, vermelhos de sylidina. 

aê afamado 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

  

  

  

    

Almanach da Typographia Castro Irmão, para 86, — Este livrinho. publicado todos os únos   

NTRE A EUROPA E A AMERICA 

  

   pelo, sr. Castro Irmão, e offer 
ecido aos seus amigos e nu- 
merosos freguezes do seu | 
magnífico estabelecimento  ty- 
pographico, é um pequeno és. 
pecimen typographico. muito 
apreciavel, que se destingue de 
um modo especial entre os pro- 
duetos typographicos da indus- 
tria portugueza, 

O Alcobacense, Boletim an 
munciador de impressos da ty» 
Fographia de À, Coelho da 
Silva Este boletim publicado 
annualmente pelo sr. António 
Coelho da Silva, é ao mesm 
tempo um especimen typogr: 
phico, pelo bom gosto da cor 
posição é nitidez da impressão 
O sr. Codlh» da Silva conse 
guiu organisar em Alcobaça um. 
estabelecimento typographici 
que pelos. trabalhos que apre- 
senta, rivalisa. vantajosamente 
com às primeiras ty pographias 
portuguezas, 
Anstrueção Portuguera, Re vista. Semanal, — Com este ti- 

tulo. principiou a publicar-se 
no Porto um semanário littera- 

  

  

  

   

  

  
  

  

  

especial aos assumptos réspei- 
tantes á instrueção, no quê de- 
verá prestar um bom Serviço, 

Boletim da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, findada em 
1875, 54 scrieyn, 
prénsa Nacional. 
o seguinte: Oppida restituta (as. 
cidades mortas de Portugal), 
por A, C, Borges de Figueire. 
doi Exploração à Africa (nos 
ineditos da bibliotheca de Eyo- 
Tab, por Lino de Assumpção ; “a ia do Fogo de Cabo Nerd 
€.0, seu vulcão, por Joaquim 
Vieira Botelho da Costa, 

Bulletin de la Sociéte Académique Franco-His-. 
pano-Portugaise de Toulouse, tomo vi, 1885, na. O summario deste numero é O seguinte: Procésiverban, extracto da sessão extraordin ria de 8 de janciro de 1885, pi de Mr. Cl ment Sipitre; Les Iremblements de terre en Es 
pagne, 

6: Lisboa, Im- 
summario é 

  

    
  

  

    

   

     

iscutão pronunciado na. commissão dê Sotcorros por Mr. Clement Sipiêre  Subscripção: aberta na Sociedade Franco Hana Por ompterendu du congres archtologique (51% ses? sio)ipor bb Ca Durban Le sendo Loja acl Sigillograglie piltoresques prineipalemeni em Espagrie, por ML Ev Travers, arehivistapalcogra- 
pho membro correspondente da Sociedude Fran. do-liispano-Portugaise Tnisttuto, Revista seientifica e lilteraria, vo- lume xexitt Dezembro de 1885, segunda Série, nº 6, Coimbra. Uma das publicações litterarias é. seiemtificas mai importantes do páiz: O Peste numero é o que segue: D. fernando, por À. À, da Fonseca Pinto; Barecer sobre o projéco de reformia dos estudos professados na faculdade de déreito, elaborado pela conmissão paia est fin nomeada em conselho da faculdade de 10 de cabri de 1883, por Manuel de Oliveira Chaves e Castros, Estudos Sobre à divida publica, por José dO veira Machado; Fame concip-liologique marine di nordeouest du Portugal, por AUSUMo Nobres Noticia, por F. À, Rodrigues Guemio ; Boletim do Istituto; Chronica, por FE Po 

V ANNO DE PUBLICAÇÃO 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1806 

      

  

     
  summário 

  

  

   
  

  

— Comuna ida copa em ehromo,aguareita de Luigi Manim O omario mis complto poi em Portugal. 

  

ado que se.   

PREÇO ao0 rs. Pelo correio, ao ra, 
Á en na Empresa do Oecinpure Largo do Poço Novo, n trad poa Travessa do Convento de bus o 00 Ns 

  

  

Reservados todos os direitos de propri 
littoraria o artística. 

“Tom, Enaevava — Praça ds Restauradores, o a 46 Lisbou 

  

lado.


